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NOME DO CURSO:  

Moda e Figurino 

O mercado de moda e figurino exige profissionais capacitados na 

criação, pesquisa histórica e desenvolvimento estético para 

produções audiovisuais, teatro e indústria têxtil. Este material 

abrange desde a história da vestuário, teoria das cores e desenho 

de moda até a gestão de acervo, modelagem espacial e visagismo 

aplicado. Aprenda as principais técnicas de corte, costura, 

linguagem de estilo, análise de silhuetas e caracterização de 

personagens para cinema, televisão e espetáculos cênicos. Domine 

o processo produtivo completo, da concepção do moodboard à 

finalização no set de gravação. 

#Moda #Figurino #DesignDeModa #HistoriaDaModa 

#FigurinoAudiovisual #Estilo #Visagismo #Modelagem 

#Caracterizacao #Teatro E Cinema 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

• Pesquisa histórica e iconográfica aplicada ao desenvolvimento 

de figurinos e coleções. 

• Teoria das cores, coordenação cromática e psicologia do 

vestuário. 

• Técnicas de desenho de moda, croquis, ilustração técnica e 

especificação de tecidos. 

• Processos de modelagem plana, tridimensional e adequação 

de caimento para diferentes silhuetas. 
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• Caracterização estética de personagens para cinema, 

televisão, teatro e mídias digitais. 

• Gestão operacional de acervos, produção de set, camarim e 

manutenção de peças. 

• Análise de tendências, comportamento de consumo e 

desenvolvimento de conceitos estéticos. 

• Práticas de envelhecimento, tingimento artesanal e 

estamparia para composição cenográfica. 

PÚBLICO-ALVO: 

• Estilistas, designers de moda e estudantes que buscam 

especialização em figurino cênico e audiovisual. 

• Figurinistas, assistentes de figurino e camareiros interessados 

em aprofundar conhecimentos técnicos. 

• Profissionais do audiovisual, cinema, teatro e publicidade que 

desejam compreender a construção visual de personagens. 

• Produtores de moda, personal stylisters e consultores de 

imagem expandindo atuação no mercado criativo. 

• Criadores de conteúdo, cosplayers e entusiastas do vestuário 

técnico e histórico. 

Módulo 1: Introdução à História da Moda e do Vestuário 

Aula 1.1: As Origens da Vestimenta e a Antiguidade A evolução do 

vestuário na Antiguidade reflete as estruturas sociais, climáticas e 

religiosas das primeiras civilizações organizadas. No Egito Antigo, a 
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preferência por tecidos de linho leve respondia tanto ao clima 

desértico quanto aos preceitos de pureza ritualística, estabelecendo 

distinções hierárquicas por meio de plissados, ornamentos de 

Ourivesaria e uso de túnicas como o schenti. Na Grécia e em 

Roma, a vestimenta era estruturada a partir do drapeamento de 

panos retangulares, como o chitão, o hímation e a toga romana, 

priorizando a volumetria natural do corpo e o caimento do tecido 

sem a necessidade de cortes complexos ou costuras estruturadas. 

A compreensão desses formatos primitivos é fundamental para o 

figurinista, pois a estrutura sem corte da Antiguidade serve como 

base para a criação de trajes dramáticos e atemporais. O domínio 

das técnicas de drapeado e o conhecimento da proporção dos 

tecidos planos permitem reproduzir trajes históricos com precisão 

documental ou adaptá-los para produções contemporâneas. Erros 

comuns no manuseio desse período incluem a utilização de tecidos 

sintéticos com caimento rígido ou a inclusão de costuras visíveis e 

fechos modernos, o que compromete a verossimilhança da 

caracterização em produções audiovisuais e teatrais. 

Aula 1.2: O Vestuário Medieval e a Estruturação da Silhueta A 

Idade Média marcou a transição da vestimenta drapeada para as 

primeiras formas de vestuário cortado e ajustado ao corpo humano. 

Com o desenvolvimento das corporações de ofício e o 

aprimoramento da alfaiataria no final do século treze, surgiram 

peças como o gibão e o cotardie, que utilizavam recortes 

anatômicos e amarrações frontais ou laterais para esculpir a figura 

feminina e masculina. O uso de materiais nobres, como veludos, 
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brocados de seda e peles de animais, tornou-se estritamente 

regulado por leis suntuárias, que delimitavam o consumo de artigos 

de luxo de acordo com a classe social. 

Na prática do figurino, a estética medieval é frequentemente 

requisitada em produções de fantasia épica e dramas históricos. O 

figurinista deve atentar para a complexidade das camadas de 

vestuário, que variam da roupa de baixo em linho cru até as 

sobretúnicas ornamentadas. A aplicação incorreta de aviamentos 

contemporâneos, como zíperes ou botões plásticos, destrói a ilusão 

cênica. A boa prática exige a pesquisa rigorosa de iluminuras, 

esculturas da época e a recriação artesanal de casas de ilhós e 

botões forrados para garantir a autenticidade das peças em cena. 

Aula 1.3: O Renascimento e o Luxo das Cortes Europeias O 

período renascentista introduziu uma estética de opulência, 

geometria e rigor estrutural no vestuário das elites europeias, 

refletindo o crescimento das rotas comerciais e o enriquecimento 

das cidades-estado. As roupas masculinas e femininas ganharam 

volumes monumentais por meio de mangas intercambiáveis, golas 

de babados engomados conhecidas como rufos e a introdução de 

estruturas rígidas como o vertugadinho, precursor do espartilho. A 

paleta de cores tornou-se vibrante, com forte presença de 

carmesim, dourado e azul-profundo, obtidos por processos tintoriais 

complexos e caros. 

O estudo do Renascimento capacita o desenhista de figurino a 

trabalhar com arquitetura corporal e sobreposição de texturas 

densas. A construção de trajes renascentistas exige conhecimentos 
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avançados de estruturação interna, utilizando barretas, entretelas 

pesadas e materiais reforçados para sustentação das golas e saias. 

Um erro recorrente na produção desse período é a simplificação 

excessiva das estruturas de sustentação, resultando em peças 

moles que não mantêm a postura e a volumetria características das 

pinturas de mestres como Holbein ou Titiano. 

Aula 1.4: A Moda nos Séculos Dezessete e Dezoito: Barroco e 

Rococó Os séculos dezessete e dezoito consolidaram a França 

como o centro ditador de modas e etiqueta sob os reinados de Luís 

catorze e Luís quinze. O período Barroco destacou-se pelo 

dinamismo, dramaticidade e excesso de tecidos fluidos, enquanto o 

Rococó refinou essa estética através de tons pastéis, laços, rendas 

delicadas e o uso de paniers, que expandiam as saias lateralmente. 

O espartilho tornou-se peça central da silhueta feminina, alterando a 

postura e a respiração das mulheres da aristocracia, enquanto os 

homens adotavam o traje de três peças composto por casaca, 

colete e calção. 

A recriação dessas épocas para o audiovisual exige atenção 

meticulosa à mimetização dos tecidos e à mecânica corporal dos 

atores. As peças desse período influenciam diretamente a 

movimentação cênica, exigindo que o figurinista trabalhe em 

conjunto com a preparação de elenco. O uso de tecidos muito leves 

ou sem a estrutura de entretelamento adequada prejudica a forma 

arquitetônica dos trajes de época. É indispensável utilizar moldes 

fiéis ao período e realizar provas de roupa com antecedência para 

ajustar o conforto e a mobilidade sem perder a precisão histórica. 
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Aula 1.5: A Revolução Industrial e a Democratização da Moda A 

Revolução Industrial nos séculos dezoito e dezenove transformou 

radicalmente a produção e o consumo de vestuário com a invenção 

do telar mecânico, da máquina de costura e a síntese de corantes 

químicos. A produção em massa permitiu a proliferação do prêt-à-

porter primitivo e a popularização de trajes masculinos 

padronizados em tons sóbrios, consolidando a alfaiataria moderna 

baseada no terno. Para as mulheres, a silhueta oscilou entre a linha 

Império, inspirada na Antiguidade, e as volumosas crinolinas e 

anquinhas da Era Vitoriana, acompanhadas pela proliferação de 

revistas de moda. 

Para o profissional de figurino, este período representa a transição 

para a modernidade fabril e a padronização de tamanhos. A 

pesquisa iconográfica deve incluir as primeiras fotografias e 

ilustrações de moda para capturar a diversidade de classes sociais 

emergentes, desde a burguesia industrial até a classe trabalhadora 

urbana. O impacto visual dessa era reside no contraste entre o rigor 

da alfaiataria masculina e o excesso de camadas da moda feminina, 

exigindo rigor no corte, escolha precisa de lãs e algodões, e 

cuidado com o acabamento de costuras feitas à máquina. 

Módulo 2: O Século Vinte e a Moda Contemporânea 

Aula 2.1: A Belle Époque e a Liberação do Corpo Feminino O início 

do século vinte presenciou a transição da silhueta em S da Belle 

Époque para formas mais fluidas e funcionais, impulsionada por 

criadores como Paul Poiret e Mariano Fortuny. A eliminação 

progressiva do espartilho rígido e a introdução da túnica lâmpada e 
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do vestido delphos revolucionaram o vestir feminino, alinhando a 

moda aos movimentos de libertação da mulher e às vanguardas 

artísticas do Oriente e do Art Nouveau. A influência dos Ballets 

Russes de Serge Diaghilev trouxe cores saturadas, turbantes e 

inspirações orientais para o guarda-roupa ocidental. 

O estudo deste período capacita o figurinista a abordar momentos 

de transição cultural e social por meio do vestuário. Ao desenvolver 

trajes da década de 1910, é essencial compreender o caimento de 

tecidos como a seda, o cetim e o chiffon, além do trabalho artesanal 

de bordados em pedraria. Um erro comum é confundir a fluidez 

dessa década com a estética dos anos vinte, esquecendo que a 

cintura ainda mantinha certa marcação alta antes de se rebaixar 

completamente. A aplicação prática exige pesquisa de materiais 

finos que reproduzam a leveza original sem transparências 

indesejadas sob a iluminação de cena. 

Aula 2.2: Os Anos Vinte e Trinta: Art Déco e o Glamour de 

Hollywood A década de 1920 introduziu a silhueta garçonne, 

caracterizada por vestidos retos de cintura baixa, cabelos curtos e a 

popularização do vestido preto básico por Coco Chanel, refletindo a 

atmosfera da Era do Jazz e o ritmo acelerado das metrópoles. Em 

contrapartida, os anos 1930 reintroduziram a feminilidade e as 

curvas através do corte ao viés, aperfeiçoado por Madeleine 

Vionnet, que permitia que o tecido se moldasse ao corpo de forma 

fluida sem a necessidade de estruturas rígidas. Essa época também 

marcou a ascensão do cinema falado e a consolidação do figurino 

de Hollywood como influenciador global de estilo. 
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Compreender essas duas décadas é vital para a caracterização de 

personagens urbanos e elegantes do entreguerras. O figurinista 

deve dominar a técnica do corte ao viés e o comportamento dos 

tecidos fluidos em movimento, considerando a iluminação dramática 

do cinema clássico. Falhas comuns incluem o uso de rendas 

modernas de poliéster ou o caimento inadequado em vestidos de 

cintura baixa, que podem achatar a silhueta do ator 

desproporcionalmente. A escolha de cetins de seda e visco-seda 

garante o brilho e o caimento característicos das estrelas da Era de 

Ouro do cinema. 

Aula 2.3: Os Anos Quarenta e Cinquenta: Utilitarismo e o New Look 

A Segunda Guerra Mundial impôs um racionamento severo de 

tecidos nos anos 1940, resultando em roupas utilitárias, de ombros 

estruturados, saias mais curtas e retas, e o reuso de materiais 

antigos através de campanhas de economia domésticas. Em 1947, 

Christian Dior revolucionou a indústria com o lançamento do New 

Look, resgatando a opulência pré-guerra através de saias amplas e 

rodadas, cinturas extremamente afinadas e ombros suaves, 

simbolizando o retorno da feminilidade romântica na década de 

1950 e o surgimento da cultura jovem e do rock and roll. 

A reconstituição dos anos quarenta e cinquenta exige do figurinista 

a compreensão do contraste entre a escassez bélica e a fartura do 

pós-guerra. A alfaiataria utilitária militarizada exige cortes precisos e 

tecidos encorpados como a lã e o gabardine, enquanto o New Look 

necessita de estruturas internas refinadas, como anáguas de filó e 

barretas de sustentação. Erros frequentes envolvem o uso de saias 
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cinquentistas sem o volume adequado por baixo ou a escolha de 

estampas anacrônicas. A pesquisa exata de padronagens da 

época, como o xadrez vichy e o poá, garante a fidelidade estética 

necessária. 

Aula 2.4: Os Anos Sessenta e Setenta: Juventude, Contracultura e 

Discoteca A década de 1960 foi marcada pela explosão da 

juventude como centro da cultura de moda, popularizando a 

minisaia criada por Mary Quant e André Courrèges, o uso de 

materiais sintéticos como plástico e vinil, e a estética espacial do 

Space Age. Nos anos 1970, a contracultura hippie introduziu a 

moda psicodélica, o artesanal, as calças boca de sino e as 

influências étnicas, coexistindo no final da década com o glamour 

hedonista das danceterias, caracterizado por tecidos brilhantes, 

lamês e calças de cetim da era Disco. 

Para a construção de figurinos dessa era, o profissional precisa 

transitar por linguagens visuais contrastantes, do futurismo 

geométrico ao ecletismo artesanal. A seleção de materiais deve 

refletir a chegada dos tecidos sintéticos e das estampas marcantes 

de design gráfico. Um erro comum é homogeneizar o estilo da 

década de 1970, ignorando a diferença entre o movimento hippie 

naturalista e a moda urbana sintética da discoteca. O figurinista 

deve atentar para a textura das peças, incorporando veludo cotelê, 

camurça, crochê e materiais plastificados conforme o perfil 

psicológico e social do personagem. 

Aula 2.5: Dos Anos Oitenta à Moda Globalizada do Século Vinte e 

Um Os anos 1980 celebraram a ostentação, a cultura corporativa do 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

power dressing com hombreiras pronunciadas, a moda fitness de 

lycra e o surgimento de subculturas como o punk, o post-punk e o 

hip-hop. A partir dos anos 1990, o minimalismo e o estilo grunge 

trouxeram uma estética desconstruída e casual para as passarelas, 

culminando no século vinte e um com a aceleração da fast fashion, 

a moda digital, a sustentabilidade e a diluição de fronteiras entre o 

streetwear e a alta-costura em um cenário globalizado e 

hiperconectado. 

O figurinista contemporâneo enfrenta o desafio de retratar a 

pluralidade de estilos do mundo recente, onde recortes históricos 

são constantemente recontextualizados. É necessário dominar o 

styling e a seleção de peças comerciais para traduzir a identidade 

visual do personagem sem parecer um catálogo publicitário. Falhas 

recorrentes incluem o excesso de estereótipos na caracterização 

dos anos oitenta ou a falta de pátina e desgastes reais em 

produções urbanas contemporâneas. A boa prática exige a 

observação atenta do vestuário cotidiano e a mistura precisa de 

marcas de luxo, peças vintage e streetwear real. 

Módulo 3: Teoria das Cores e Psicologia do Vestuário 

Aula 3.1: O Círculo Cromático e as Propriedades da Cor A teoria da 

cor baseia-se na compreensão do círculo cromático e das três 

propriedades fundamentais da percepção visual: matiz, valor tonal e 

saturação. O matiz identifica a família da cor puramente dita, como 

o vermelho ou o azul; o valor tonal indica o grau de luminosidade ou 

escuridão da cor em uma escala do branco ao preto; e a saturação 

mede o nível de pureza ou vibração do tom. A combinação 
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controlada dessas variáveis permite a criação de harmonias 

cromáticas análogas, complementares, triádicas ou 

monocromáticas com objetivos estéticos definidos. 

No design de figurino, o uso estratégico do círculo cromático é o 

primeiro recurso para definir a atmosfera de uma cena e a 

hierarquia visual dos personagens. Figurinos compostos por cores 

complementares criam alto contraste e tensão dramática imediata 

na tela ou no palco, enquanto esquemas análogos transmitem 

coesão e serenidade. Um erro grave é aplicar cores altamente 

saturadas sem considerar a direção de arte e a iluminação, o que 

pode causar distorções na captura de câmera ou ofuscar os atores 

principais. O domínio das propriedades cromáticas garante a 

integração harmônica entre figurino e cenografia. 

Aula 3.2: Psicologia das Cores e Construção de Personagens As 

cores possuem significados psicológicos e culturais profundamente 

enraizados que influenciam a percepção emocional do espectador 

em relação ao personagem. Tons quentes como o vermelho e o 

laranja frequentemente evocam paixão, perigo, raiva ou energia 

pulsante, enquanto tons frios como o azul e o verde transmitem 

distância, racionalidade, melancolia ou calma. A evolução da paleta 

de cores ao longo de uma narrativa visual serve para sublinhar 

arcos dramáticos, transformações internas e mudanças no status 

moral ou emocional da figura representada. 

Ao aplicar a psicologia das cores, o figurinista deve evitar 

associações genéricas e considerar o contexto cultural da obra. O 

uso de uma transição cromática na indumentária de um 
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personagem, partindo de tons claros e dessaturados para tons 

escuros e intensos, pode sinalizar uma perda de inocência ou o 

endurecimento psicológico. O principal erro é a obviedade 

excessiva, como vestir vilões apenas de preto e heróis de branco, 

reduzindo a complexidade do roteiro. A sofisticação do figurino 

reside em utilizar variações sutis de tom e saturação para construir 

nuances psicológicas profundas. 

Aula 3.3: Harmonia Cromática no Set de Gravacao e Paleta do 

Projeto A definição da paleta de cores de um projeto audiovisual ou 

teatral deve ser realizada em estreita colaboração entre o diretor de 

figurino, o diretor de arte e o diretor de fotografia. É imperativo criar 

uma cartela de cores unificada que determine as tonalidades 

dominantes, secundárias e de acento para cada núcleo narrativo. A 

interação da luz natural ou artificial com os pigmentos dos tecidos 

altera drasticamente a percepção final na câmera, exigindo testes 

de câmera prévios para avaliar o comportamento do sensor digital 

frente aos tecidos escolhidos. 

A prática profissional exige a confecção de pranchas cromáticas 

físicas ou digitais contendo amostras reais de tecidos e materiais 

que serão utilizados na produção. O descaso com essa etapa pode 

resultar em figurinos que desaparecem no cenário por falta de 

contraste ou que geram ruído visual indesejado em planos gerais. O 

figurinista deve controlar rigorosamente as variações de valor tonal 

para que o personagem se destaque nos pontos focais da cena, 

garantindo que a hierarquia narrativa seja mantida em todas as 

composições de enquadramento. 
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Aula 3.4: Simbologia Cultural das Cores na Moda O significado das 

cores varia de forma substancial entre diferentes culturas, épocas e 

contextos sociopolíticos, tornando a pesquisa antropológica 

indispensável no design de vestuário. Enquanto no ocidente o 

branco é associado à pureza e ao casamento, em diversas culturas 

orientais a mesma cor é símbolo primário de luto e transição 

espiritual. Da mesma forma, o amarelo, que na Europa medieval 

esteve ligado à traição e ao banimento, possui conotações de 

realeza e sabedoria sagrada na história imperial chinesa. 

O figurinista deve agir com rigor ético e histórico ao selecionar as 

cores de vestimentas de época ou de ambientações culturais 

específicas. A desconexão com o simbolismo local pode introduzir 

ruídos de interpretação indesejados ou anacronismos conceituais 

em produções históricas e documentais. É essencial mapear a 

época e o espaço geográfico da obra para escolher pigmentos e 

combinações que reflitam fielmente os valores, as crenças e as 

convenções da sociedade representada, evitando a importação 

ingênua de códigos estéticos contemporâneos. 

Aula 3.5: Efeitos Visuais da Cor na Silhueta e Proporção As cores e 

seus contrastes exercem forte impacto na percepção visual das 

proporções corporais do ator no palco ou na tela. Cores escuras e 

de baixa saturação tendem a absorver a luz e criar um efeito de 

redução visual da massa corporal, enquanto cores claras, brilhantes 

ou quentes expandem as superfícies e atraem a atenção do olhar. A 

combinação de blocos de cor em posições estratégicas do vestuário 
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pode alterar a percepção de altura, largura dos ombros e proporção 

do tronco, servindo como ferramenta de estilização física. 

O figurinista utiliza esse conhecimento para adequar a indumentária 

às necessidades anatômicas do elenco ou para modificar a 

fisicalidade do personagem sem o uso de próteses. Ao posicionar 

linhas de alto contraste horizontalmente, quebra-se a verticalidade 

do corpo, enquanto linhas verticais em tons análogos alongam a 

figura. O erro comum é negligenciar o impacto da luz cênica sobre 

essas superfícies, pois luzes muito duras podem estourar os 

brancos e achatar as sombras de figurinos escuros, eliminando os 

detalhes de costura e textura cuidadosamente planejados. 

Módulo 4: Linguagem Visual, Estilo e Linguagem do Figurino 

Aula 4.1: O Figurino como Ferramenta Narrativa O figurinista atua 

como um construtor de significados visuais, utilizando roupas e 

acessórios para transmitir informações imediatas sobre a psicologia, 

a classe social, a profissão e o estado emocional de um 

personagem antes mesmo que qualquer palavra seja proferida. A 

indumentária no teatro e no audiovisual não cumpre apenas uma 

função estética ou decorativa, mas opera como um código de 

linguagem não verbal integrado ao roteiro, capaz de revelar 

segredos, alianças, conflitos e transformações narrativas ao longo 

do tempo. 

A construção de um figurino narrativo exige a leitura analítica do 

texto dramático, identificando as necessidades funcionais e 

simbólicas de cada cena. O figurinista deve estabelecer a biografia 
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visual do personagem, considerando suas origens, hábitos, idade e 

limitações financeiras ou sociais. O erro fatal nesta etapa é tratar o 

figurino como mera moda de passarela, preocupando-se apenas 

com a beleza das peças e esquecendo a coerência narrativa e a 

autenticidade psicológica da figura dramática inserida em seu 

ambiente. 

Aula 4.2: Diferença entre Moda, Estilo e Figurino Embora 

compartilhem o uso do vestuário, a moda, o estilo e o figurino 

possuem naturezas, objetivos e processos de criação 

essencialmente distintos. A moda é um sistema econômico e 

cultural focado no efêmero, nas tendências de consumo, nas 

estações do ano e no desejo coletivo de novidade. O estilo refere-

se à expressão individual e permanente de identidade de um 

indivíduo ou marca. O figurino, por sua vez, é a vestimenta a 

serviço de uma narrativa dramática, onde a peça não precisa ser 

funcional ou comercializável na vida real, mas sim verdadeira para a 

cena. 

O profissional de figurino deve desapegar-se dos conceitos 

tradicionais de beleza comercial ou elegância padronizada quando 

a narrativa exigir o grotesco, o desgastado ou o deselegante. Tentar 

aplicar tendências de moda vigentes em produções que pedem 

realismo cru é um equívoco frequente de figurinistas iniciantes. A 

vestimenta cênica deve responder exclusivamente às forças do 

texto, da direção e da caracterização dos atores, operando 

frequentemente com deformações de silhueta e exagero deliberado 

que seriam inaceitáveis no vestuário urbano comum. 
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Aula 4.3: Análise de Roteiro e Decupagem de Figurino A 

decupagem de figurino é o processo técnico de desmontagem e 

organização do roteiro audiovisual ou teatral em termos de 

necessidades de vestuário para cada personagem e cena. A partir 

da leitura minuciosa do texto, o figurinista cria a planilha de 

continuidades, catalogando o número de trocas de roupa, a 

passagem do tempo diegético, as condições climáticas sugeridas, 

as dublagens de ação e os desgastes intencionais decorrentes de 

cenas de violência, acidentes ou intempéries. 

A precisão na elaboração da planilha de decupagem previne falhas 

graves de continuidade visual durante as gravações não 

cronológicas do cinema e da televisão. O profissional deve prever o 

número exato de cópias de uma mesma peça de figurino para 

cenas que envolvem sangue sintético, água ou rasgos, garantindo 

que o dublê e o ator principal vestem trajes idênticos. A falta de 

planejamento de duplicatas de figurino pode paralisar uma rodagem 

dispendiosa, tornando a decupagem técnica uma das ferramentas 

operacionais mais estratégicas do projeto. 

Aula 4.4: Estilização versus Realismo no Figurino Cênico A 

abordagem estética de um figurino pode variar em uma escala que 

vai do realismo hiperdocumental até a estilização abstrata ou 

expressionista. O realismo exige fidelidade absoluta aos materiais, 

desgastes, cortes e hábitos da época ou meio social retratado, 

exigindo pesquisa profunda de acervos e fontes primárias. A 

estilização, por outro lado, permite a metáfora visual, a alteração 

deliberada de proporções, a escolha de materiais não 
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convencionais e a desconexão consciente com a realidade factual 

em prol do conceito poético do diretor. 

O figurinista deve estabelecer o nível de esteticismo do projeto logo 

nas reuniões conceituais com a direção de arte. O erro principal 

ocorre quando há inconsistência na linguagem adotada, misturando 

peças de hiper-realismo cru com adereços altamente estilizados em 

um mesmo núcleo sem justificativa dramática. Se a proposta da 

obra for o naturalismo, cada elemento da peça deve demonstrar uso 

prévio e pertencimento à vida real do personagem; se for estilizada, 

a coerência interna do universo fantástico criado deve ser 

rigorosamente mantida. 

Aula 4.5: A Construção do Arco Dramático Visual do Personagem O 

arco dramático visual é a evolução planejada do vestuário de um 

personagem ao longo da história, refletindo suas transformações 

internas, quedas, ascensões ou momentos de ruptura emocional. 

Essa evolução pode ser expressa pela alteração gradual das cores, 

da rigidez dos tecidos, da quantidade de camadas de roupas ou do 

nível de organização das peças. Um personagem que começa a 

narrativa de forma rígida e contida pode ter seu vestuário 

gradativamente desconstruído, desalinhado ou suavizado à medida 

que sua vulnerabilidade é exposta. 

Para implementar um arco visual eficiente, o figurinista deve 

planejar o guarda-roupa completo do personagem em uma visão 

panorâmica antes do início das gravações. O uso de pranchas de 

continuidade visual ajuda a calibrar a gradação de tons e texturas 

cena a cena. Um erro comum é promover transformações bruscas e 
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injustificadas no vestuário de uma cena para outra, sem que haja 

um evento motivador claro na narrativa, quebrando o engajamento 

emocional e o entendimento psicológico por parte do espectador. 

Módulo 5: Desenho de Moda e Ilustração de Figurino 

Aula 5.1: Proporções do Corpo Humano e o Croqui de Moda O 

desenho de moda utiliza croquis como representação bidimensional 

simplificada da figura humana, frequentemente estilizada em 

proporções de oito a nove cabeças de altura para enfatizar o 

caimento, a fluidez e os detalhes do vestuário. Diferente da 

anatomia artística acadêmica tradicional de sete cabeças e meia, o 

croqui de moda e figurino prioriza a linha de postura, os eixos de 

equilíbrio e o dinamismo do corpo, permitindo que a roupa se 

manifeste com clareza visual e elegância de linhas antes da fase de 

confecção. 

O domínio do croqui anatômico é essencial para a comunicação de 

ideias com as equipes de ateliê, alfaiates e diretores. O figurinista 

precisa dominar a representação da figura em movimento, pois o 

figurino atua no corpo vivo do ator em cena. O erro comum de 

iniciantes é desenhar figuras estáticas, perfeitamente simétricas e 

rígidas, que não revelam como o tecido se comportará ao andar, 

sentar ou interpretar. A prática consistente do desenho gestual e a 

compreensão dos pontos de articulação corporal garantem 

ilustrações funcionais e expressivas. 

Aula 5.2: Ilustração de Figurino Cênico e Expressão Dramática 

Diferente da ilustração de moda comercial, que visa vender o 
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produto vestuário, o croqui de figurino cênico tem como objetivo 

capturar a essência psicológica do personagem, sua postura 

corporal, fisionomia e a energia da cena. O desenho de figurino 

incorpora a atitude do ator, traços de envelhecimento, desgaste nas 

roupas, expressão facial marcante e a dramaticidade da iluminação 

pretendida, funcionando como uma obra de arte conceitual para a 

equipe de criação. 

Para alcançar essa expressividade, o figurinista utiliza mídias 

manuais como aquarela, guache, nanquim, pastel e lápis de cor, ou 

ferramentas digitais com mesas digitalizadoras de alta precisão. É 

fundamental que a ilustração traduza a corporalidade do ator que 

interpretará o papel, respeitando seus traços anatômicos 

específicos. Um erro constante é produzir croquis estilizados 

genéricos que ignoram o tipo físico real do elenco já escalado, o 

que gera frustração no momento de adaptar o desenho técnico para 

a peça real no corpo do intérprete. 

Aula 5.3: Desenho Técnico de Vestuário e Ficha Técnica O 

desenho técnico de vestuário é a representação vetorial plana, 

precisa e bidimensional das peças de figurino, sem estilizações 

anatômicas, apresentando as vistas frontal, traseira e detalhes 

laterais da roupa. Ele fornece as especificações exatas de costuras, 

pespontos, pregas, posições de botões, zíperes, recortes e 

proporções de bolso, servindo como a linguagem universal de 

comunicação entre o desenhista e a equipe de modelagem e 

costura do ateliê. 
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A precisão do desenho técnico é o que garante que a ideia 

concebida no croqui artístico seja fielmente traduzida em padrão de 

corte tridimensional. Acompanhando o desenho técnico, a ficha 

técnica detalha o tipo de fibra, gramatura do tecido, fornecedores, 

metragem necessária e aviamentos utilizados. A ausência de um 

desenho técnico rigoroso leva a interpretações errôneas por parte 

da equipe de confecção, gerando refazimentos, perda de prazos e 

desperdício de materiais no orçamento do departamento de figurino. 

Aula 5.4: Técnicas de Renderização de Texturas e Tecidos A 

renderização é a técnica de pintura e sombreamento aplicada ao 

croqui para simular visualmente as propriedades físicas dos tecidos 

reais, tais como transparência, peso, brilho, rigidez e textura de 

superfície. Representar com precisão a diferença entre a opacidade 

absorvente do veludo de algodão, a fluidez luminosa do cetim de 

seda, a transparência do filó e a rigidez estrutural do couro exige o 

uso correto de luz, sombra, degradês e sobreposição de camadas 

de cor. 

O figurinista deve treinar a observação das qualidades óticas de 

cada fibra sob diferentes ângulos de incidência de luz. Na ilustração 

digital ou analógica, a simulação errada de uma textura pode induzir 

a equipe de compras a adquirir o tecido incorreto. O uso de técnicas 

mistas, como a colagem de amostras reais de tecido ao lado do 

croqui renderizado, é uma boa prática consagrada que 

complementa o desenho e elimina ambiguidades conceituais entre 

o projeto visual e a execução física no ateliê. 
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Aula 5.5: Ferramentas Digitais para Design de Figurino O uso de 

softwares de ilustração vetorial, pintura digital e modelagem 

tridimensional virtual transformou o fluxo de trabalho do 

departamento de figurino contemporâneo. Programas como 

Photoshop, Illustrator, Procreate e softwares de simulação têxtil 3D 

como CLO 3D permitem a criação rápida de variações de cor, 

aplicação direta de estampas em renderizações corporais e o envio 

imediato de pranchas digitais para aprovação remota da direção de 

arte e produtores executivos. 

A adoção de tecnologias digitais acelera a etapa de pré-produção, 

mas não substitui a necessidade do conhecimento prático sobre a 

física real dos tecidos e a anatomia humana. O profissional deve ter 

o cuidado de não gerar simulações virtuais impossíveis de serem 

executadas na costura física real. A integração harmoniosa entre a 

ilustração digital refinada, o desenho técnico claro e a compreensão 

da maleabilidade dos materiais é a combinação ideal para o 

figurinista moderno que atua em grandes produções. 

Módulo 6: Materiais Têxteis e Aviamentos 

Aula 6.1: Classificação das Fibras Têxteis: Naturais, Artificiais e 

Sintéticas Os materiais têxteis são a matéria-prima fundamental do 

figurinista e são classificados de acordo com a origem de suas 

fibras em naturais, artificiais e sintéticas. As fibras naturais 

subdividem-se em vegetais como algodão e linho, e animais como 

lã e seda, oferecendo alta respirabilidade, bom caimento e 

excelente aceitação de tingimentos. As fibras artificiais, como a 

viscose e o acetato, são obtidas a partir da regeneração da celulose 
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vegetal, enquanto as sintéticas, como o poliéster, a poliamida e o 

elastano, são derivados petroquímicos de alta resistência e baixa 

absorção de umidade. 

A escolha correta do tipo de fibra determina não apenas a 

aparência estética do figurino sob a luz de cena, mas também o 

conforto térmico e a mobilidade do ator durante apresentações 

longas ou gravações em ambientes severos. O figurinista deve 

evitar a utilização de fibras 100% sintéticas em cenários de época 

que antecedem o século vinte, pois o brilho característico do 

poliéster sob luzes de estúdio é denunciado na câmera. O 

conhecimento profundo das fibras garante que o tecido escolhido 

responda adequadamente ao uso, à manutenção e ao caimento 

desejado. 

Aula 6.2: Estruturas dos Tecidos: Plana, Malharia e Não-Tecidos A 

forma como os fios são entrelaçados define a estrutura física do 

tecido, dividindo-os em tecidos planos, malhas e não-tecidos. O 

tecido plano resulta do entrelaçamento perpendicular entre fios de 

urdume e trama, produzindo materiais de menor elasticidade e 

maior estabilidade estrutural, como sarja, cetim e tricoline. A 

malharia baseia-se na laçada contínua de um único fio, oferecendo 

alta elasticidade e flexibilidade anatômica, enquanto os não-tecidos, 

como o feltro e a entretela, são formados pela compactação direta 

de fibras por meios mecânicos, térmicos ou químicos. 

A seleção do tipo de estrutura têxtil impacta diretamente o 

desenvolvimento da modelagem e o comportamento do figurino em 

cena. Tentar confeccionar um figurino estruturado e rígido utilizando 
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estruturas de malharia sem a devida entretelamento causará 

deformações na peça. Da mesma forma, desenhar figurinos para 

cenas que exigem acrobacias ou dança utilizando tecidos planos 

sem elasticidade limitará os movimentos do performer. O figurinista 

deve alinhar a estrutura do tecido ao nível de esforço físico e à 

silhueta exigida pela cena. 

Aula 6.3: Aviamentos Estruturais, Funcionais e Decorativos Os 

aviamentos compreendem o conjunto de elementos auxiliares 

utilizados na confecção, fechamento, sustentação e ornamentação 

das peças de figurino. Eles se dividem em funcionais como zíperes, 

botões, ganchos e velcro; estruturais como barretas de aço ou 

plástico, entretelas colantes, crinolinas e ombreiras; e decorativos 

como passamanarias, fitas de cetim, galões, rendas e franjas. A 

especificação correta de cada aviamento é determinante para a 

durabilidade e funcionalidade do trajar cênico. 

Em produções teatrais e de dança, onde as trocas de figurino 

precisam ocorrer em questão de segundos nos bastidores, o 

figurinista deve adaptar os fechamentos tradicionais com zíperes 

invisíveis ou botões por sistemas de engate rápido, como fitas de 

velcro de alta aderência e pressões magnéticas. O erro frequente é 

a utilização de aviamentos de baixa qualidade que quebram durante 

as apresentações, causando acidentes cênicos. A escolha de 

aviamentos estruturais adequados garante que corpete, golas e 

anáguas mantenham sua volumetria após repetidas apresentações. 

Aula 6.4: Testes de Caimento, Peso e Resposta à Luz Antes de 

autorizar o corte definitivo dos tecidos para a confecção da 
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produção, é indispensável submeter as amostras têxteis a testes 

práticos de caimento, gramatura e resposta à iluminação artificial e 

filtragem de câmera. O caimento refere-se ao modo como o tecido 

se comporta sob a ação da gravidade e ao se mover com o corpo. 

O peso do tecido, medido em gramas por metro quadrado, afeta o 

volume visual e a fluidez das pregas e drapeados em cena. 

O teste de luz é crítico, pois tecidos com composições sintéticas 

podem refletir feixes de luz indesejados ou causar o efeito moiré na 

captura de vídeo digital devido ao padrão de sua trama. Além disso, 

tecidos tingidos com corantes reativos podem mudar 

significativamente de matiz sob a iluminação de lâmpadas de 

filamento de tungstênio, leds ou luz do sol. Realizar a testagem 

prévia das amostras no próprio cenário e com os refletores de cena 

é a única garantia de que a textura e a cor visualizadas a olho nu se 

manterão fiéis na tela. 

Aula 6.5: Sustentabilidade e Materiais Alternativos no Figurino A 

indústria têxtil tradicional é uma das mais poluentes do planeta, o 

que tem impulsionado o departamento de figurino a adotar práticas 

sustentáveis através da economia circular, reutilização de acervos, 

upcycling de peças descontinuadas e o uso de tecidos orgânicos ou 

reciclados. Paralelamente, o figurino fantástico e cênico 

frequentemente exige o uso de materiais não convencionais e 

alternativos, como borracha, termoplásticos, espumas de 

polietileno, papéis estruturados e fibras vegetais brutas para a 

composição de armaduras e roupas conceituais. 
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O domínio do manuseio de materiais alternativos amplia 

consideravelmente o leque de soluções criativas do figurinista na 

criação de monstros, trajes espaciais e figuras mitológicas. No 

entanto, é fundamental garantir que o uso de materiais sintéticos 

rígidos não comprometa a segurança e a saúde da pele do ator, 

prevendo forros internos em tecidos naturais como o algodão. O 

descarte consciente de refugos de corte e a manutenção de um 

acervo reaproveitável são práticas profissionais que reduzem os 

custos operacionais e o impacto ambiental da produção. 

Módulo 7: Técnicas de Modelagem e Costura para Figurino 

Aula 7.1: Fundamentos da Modelagem Plana e Diagramação A 

modelagem plana é o processo técnico de transferir as medidas 

bidimensionais do corpo humano para o papel por meio de cálculos 

geométricos e traçados anatômicos, criando os moldes básicos de 

túnicas, saias, calças, corpos e mangas. Essa técnica permite a 

gradação de tamanhos e a alteração precisa de recortes, pences e 

pregas para dar forma ao design proposto na ficha técnica, servindo 

como a matriz de corte para o tecido final. 

O conhecimento da física do molde é indispensável para que o 

figurinista possa dialogar de forma assertiva com os modelistas do 

ateliê ou confeccionar suas próprias peças. Um erro comum na 

diagramação plana é não considerar a margem de costura ou a 

folga de vestibilidade necessária para que o ator possa respirar, 

sentar e gesticular com conforto. O traçado rigoroso das linhas de 

fio de urdume no molde garante que as partes cortadas do tecido 

não fiquem torcidas ou deformadas após a montagem. 
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Aula 7.2: Modelagem Tridimensional e Moulage Cênica A moulage, 

ou draping, é a técnica de modelagem tridimensional realizada 

diretamente sobre o manequim de costura ou sobre o corpo do 

próprio ator, utilizando tecido de algodão cru ou morim para esculpir 

a peça por meio de alfinetamento, marcações manuais e drapeados 

instantâneos. Essa abordagem é ideal para o desenvolvimento de 

figurinos complexos, vestidos de noite, peças assimétricas e roupas 

de época com volumes volumétricos e curvas difíceis de serem 

calculadas na modelagem plana. 

A moulage permite ao figurinista visualizar imediatamente o 

caimento, a proporção e o comportamento das dobras de tecido no 

espaço tridimensional. O profissional deve ter habilidade manual 

para transferir as marcações efetuadas no morim de teste para o 

papel de molde definitivo com extrema precisão de pique e encaixe. 

Tentar executar formas orgânicas complexas apenas na 

modelagem plana sem o suporte da moulage frequentemente gera 

defeitos de vestibilidade nos ombros e no decote, exigindo 

refazimentos dispendiosos durante as provas. 

Aula 7.3: Técnicas de Alfaiataria Tradicional e Estruturação A 

alfaiataria tradicional é a arte de construir peças estruturadas, como 

paletós, casacas e sobretudos, por meio de processos artesanais 

de entretelamento flutuante com crina de cavalo, acolchoamento de 

peito a mão, passadoria a ferro para moldar a lã e alinhamento 

milimétrico de golas e lapelas. O diferencial da alfaiataria reside na 

capacidade de modificar visualmente a postura e a ergonomia do 
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usuário, conferindo elegância e imponência à figura masculina ou 

feminina. 

O figurinista de produções de época ou corporativas deve 

compreender a arquitetura interna da alfaiataria clássica para 

garantir a postura ereta necessária aos personagens nobres ou 

militares. O uso de técnicas industriais simplificadas, como 

entretelas colantes rígidas em tecidos nobres, pode deixar a peça 

armada de forma artificial e sem o movimento natural da lã virgem. 

A aplicação dos métodos tradicionais de passadoria e ponto de 

picado garante figurinos impecáveis e duráveis, capazes de 

suportar o desgaste de longas temporadas de apresentação. 

Aula 7.4: Costura de Alta Complexidade e Acabamentos Internos O 

figurino cênico exige técnicas de costura e acabamentos internos 

reforçados para resistir ao estresse físico de apresentações 

intensas, lavagens frequentes e trocas rápidas de camarim. Táticas 

de acabamento como costura francesa, bainha de lenço, viés de 

seda sobre chuleado e pespontos duplos não só previnem o desfiar 

dos tecidos sob tensão, mas também garantem que o interior das 

peças seja tão limpo e confortável quanto a parte externa 

visualizada pelo público. 

A falha nos acabamentos internos pode causar lesões na pele do 

ator devido ao atrito constante com costuras ásperas ou zíperes 

expostos. Em figurinos históricos que contêm espartilhos ou 

anáguas, os canais de barretas devem ser duplamente reforçados 

com fitas de gorgurão de alta densidade para impedir que as 

varetas de aço perfurem o tecido durante a movimentação cênica. 
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O rigor na escolha das agulhas, das linhas de poliéster de alta 

tenacidade e na regulagem das máquinas de costura é premissa 

obrigatória no ateliê. 

Aula 7.5: Provas de Roupa e Ajustes Anatômicos A sessão de 

prova de roupa é o momento decisivo em que a peça confeccionada 

em morim de teste ou no tecido definitivo é ajustada ao corpo real 

do ator na presença do figurinista, do modelista e, ocasionalmente, 

do diretor. O objetivo da prova é analisar o caimento, a precisão das 

proporções, a mobilidade funcional para as ações de cena e a 

relação do vestuário com o visagismo e os sapatos do personagem. 

Durante as provas, o figurinista deve observar não apenas a 

estética, mas também a resposta ergonômica do ator, solicitando 

que ele execute os movimentos específicos da cena, como sentar, 

ajoelhar, correr ou empunhar adereços. Os alfinetamentos de ajuste 

devem ser marcados com canetas têxteis e registrados em 

fotografias de frente, costas e perfil para posterior alteração nos 

moldes. Ignorar os comentários do ator sobre desconforto na prova 

gera resistências na atuação e pode comprometer a performance 

do artista no palco ou no set. 

Módulo 8: Caracterização de Personagens e Visagismo 

Aula 8.1: Princípios do Visagismo Aplicado ao Figurino O visagismo 

é a arte de criar uma imagem pessoal ou cênica personalizada que 

expresse a identidade, o estilo e as emoções de um indivíduo por 

meio da harmonização entre corte de cabelo, coloração, 

maquiagem, formato de sobrancelhas, barba e vestuário. 
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Fundamentado nas teorias das formas geométricas, da linguagem 

corporal e dos arquétipos de personalidade, o visagismo opera em 

consonância com o figurino para construir o conceito estético 

integral do personagem. 

O figurinista deve trabalhar em estreita colaboração com o visagista 

e a equipe de caracterização para garantir que a cabeça e o rosto 

do ator estejam visualmente alinhados com a indumentária 

proposta. Por exemplo, uma gola alta e volumosa de época exige 

um penteado preso ou estruturado para que a linha do pescoço não 

desapareça no enquadramento da câmera. O erro comum é 

desenvolver o figurino isoladamente, resultando em conflitos de 

estilo e proporção entre o cabelo, a maquiagem e a roupa 

escolhida. 

Aula 8.2: Caracterização Étnica, Social e Temporal A caracterização 

por meio do figurino e do visagismo permite situar o personagem de 

forma precisa em seu grupo étnico, classe socioeconômica, 

ambiente geográfico e momento histórico. Os hábitos de consumo, 

o estado de conservação das peças, os acessórios de uso diário, o 

nível de asseio das vestimentas e a adequação aos códigos de 

vestimenta da comunidade retratada revelam a bagagem 

sociocultural do indivíduo na narrativa. 

A pesquisa iconográfica e socioantropológica deve embasar o 

processo de caracterização para evitar a reprodução de 

estereótipos rasos ou caricatos. Vestir um personagem da periferia 

urbana ou de uma comunidade rural exige a compreensão das 

dinâmicas locais de trabalho, clima e renda, utilizando peças reais 
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adquiridas em feiras locais ou submetidas a processos de 

envelhecimento natural. O rigor nos detalhes, como o desgaste nos 

punhos de um terno de um funcionário público aposentado, é o que 

confere verossimilhança ao universo dramático. 

Aula 8.3: Envelhecimento, Desgaste e Pátina em Figurinos A pátina 

em figurino é o conjunto de técnicas artísticas aplicadas para 

simular o uso prolongado, o envelhecimento, a sujeira, o suor, o 

desbotamento pelo sol, rasgos e avarias de acidentes nas roupas e 

acessórios novamente confeccionados. Utilizando tintas para tecido, 

lixas manuais, maçaricos, ceras, raspadores, mofo sintético e 

lavagens com chá ou café, o profissional de caracterização 

transforma tecidos novos em trajes habitados e impregnados de 

história narrativa. 

A aplicação da pátina exige conhecimento apurado sobre a física 

dos desgastes reais do corpo humano no vestuário. O suor e a 

gordura acumulam-se naturalmente em áreas específicas como 

colarinhos, axilas, cotovelos, joelhos e barras de calça, devendo ser 

reproduzidos nessas regiões exatas. O erro mais frequente é a 

aplicação homogênea de tinta escura por toda a peça, criando um 

efeito de mancha artificial que parece tinta jogada e não sujeira real 

decorrente do trabalho ou da passagem do tempo do personagem. 

Aula 8.4: Acessórios, Cordoaria, Calçados e Chapelaria Os 

acessórios desempenham papel fundamental na complementação 

da silhueta e no refinamento da caracterização do personagem, 

englobando chapelaria, calçados de época, bolsas, luvas, cintos, 

joias, relógios, bengalas e óculos. A escolha do chapéu, por 
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exemplo, altera a sombra projetada sobre os olhos do ator sob a 

iluminação de cena, influenciando diretamente a captação da 

expressão facial do intérprete pelo diretor de fotografia. 

A fabricação ou locação de calçados de época requer atenção 

especial à segurança física do elenco. Sapatos antigos de couro 

podem ser escorregadios no palco de teatro ou desconfortáveis 

para sequências de ação no cinema, exigindo a aplicação de 

solados de borracha antiderrapante e palmilhas ortopédicas 

invisíveis. O figurinista deve garantir que todos os adereços de 

porte sejam funcionais, leves e coerentes com a classe social e a 

cronologia da narrativa representada. 

Aula 8.5: Perucaria, Próteses e Efeitos Especiais de Maquiagem A 

integração do figurino com elementos de alta caracterização, como 

perucas de fio natural tecidas em micropele, próteses de silicone, 

cicatrizes, ferimentos simulados e transformações corporais, é 

indispensável em produções de ficção científica, fantasia e dramas 

históricos. O figurinista deve prever o espaço físico no vestuário 

para a passagem de cabos de microfones, tubulações de sangue 

cenográfico e encaixes ergonômicos de próteses sem deformar as 

linhas da roupa. 

O planejamento conjunto entre a equipe de efeitos especiais de 

maquiagem e o departamento de figurino evita estragos acidentais 

em trajes valiosos durante as gravações. O sangue cenográfico à 

base de xarope de milho e corante alimentar pode manchar de 

forma irreversível tecidos finos como a seda natural, exigindo o uso 

de fórmulas laváveis especiais ou a confecção de cópias de figurino 
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dedicadas exclusivamente para as cenas de impacto visual. A 

sincronia entre caracterização e indumentária assegura a 

credibilidade da ilusionismo cênico. 

Módulo 9: Figurino para Cinema e Televisão 

Aula 9.1: Especificidades da Linguagem Audiovisual Diferente do 

teatro, onde o figurino é contemplado a uma distância fixa pelo 

público sob uma visão panorâmica, no cinema e na televisão a 

indumentária é submetida ao escrutínio minucioso de planos 

fechados, primeiros planos e enquadramentos de detalhe em 

altíssima resolução. Pequenos defeitos de costura, fios soltos, 

acabamentos malfeitos ou estampas inadequadas que passam 

despercebidos no palco tornam-se erros grosseiros quando 

projetados em grandes telas ou monitores de alta definição. 

O figurinista de audiovisual deve pensar a vestimenta em relação 

aos planos cinematográficos planejados pelo diretor. Em um plano 

detalhe da mão do personagem, a textura da manga da camisa, o 

estado das abotoaduras e a limpeza do punho assumem papel 

protagonista na narrativa. O conhecimento das lentes 

cinematográficas e dos enquadramentos orienta a distribuição de 

detalhes estéticos na porção superior do tronco, região que 

permanece visível na maioria dos planos médios e close-ups da 

teledramaturgia. 

Aula 9.2: A Câmera, Telas, Texturas e Efeito Moiré A captura de 

imagem pelos sensores das câmeras digitais exige cuidados 

técnicos estritos em relação aos padrões gráficos, listras, xadrezes 
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microscópicos e texturas de tecidos. O efeito moiré ocorre quando a 

frequência espacial da trama do tecido entra em conflito com a 

grade de pixels do sensor da câmera, gerando ondas de cor e 

distorções ópticas flutuantes extremamente incômodas na tela. 

Para evitar o moiré, o figurinista deve testar previamente todas as 

peças estampadas ou de tramas muito finas, como espinhas de 

peixe, risca de giz e microxadrezes, diante da câmera principal do 

projeto. Além disso, tecidos brancos puros devem ser evitados, pois 

causam o estouro da luz na exposição digital, optando-se por tons 

de off-white, palha ou cinza claro. Da mesma forma, o preto 

absoluto pode perder a tridimensionalidade e virar um buraco negro 

sem textura, exigindo tons de grafite, azul-marinho ou iluminação 

pontual. 

Aula 9.3: Relação entre Figurino, Iluminação e Direção de Arte O 

trabalho do figurinista no audiovisual está umbilicalmente ligado ao 

departamento de arte e à direção de fotografia. O figurino deve 

dialogar continuamente com a cenografia, a mobília, os objetos de 

cena e a temperatura de cor das luzes configuradas no set. Um 

figurino da mesma cor da parede do cenário fará o ator camuflar-se 

no ambiente, o que pode ser uma escolha poética deliberada, mas 

geralmente é um erro de falta de contraste visual. 

A comunicação constante entre os departamentos previne 

desastres estéticos durante as rodagens. O figurinista deve solicitar 

previamente a cartela de tintas dos cenários construídos em estúdio 

para selecionar tecidos que se destaquem ou se harmonizem de 

forma controlada. Da mesma forma, entender se uma cena será 
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iluminada com luz quente de velas ou luz fria de leds direciona a 

escolha das fibras e dos pigmentos do vestuário para manter a 

estabilidade da imagem. 

Aula 9.4: Continuidade Visual e Planilha de Registro A continuidade 

é uma das responsabilidades mais críticas do departamento de 

figurino no audiovisual, haja vista que as cenas são gravadas fora 

de ordem cronológica para otimizar os custos de locação e 

disponibilidade de elenco. A planilha de continuidade registra 

minuciosamente cada elemento vestimentário utilizado pelo ator em 

cada cena específica, incluindo a dobradura exata das mangas, a 

posição dos botões, o nível de amarração do gravata e a posição de 

adereços. 

O continuista de figurino utiliza fotografias digitais de alta resolução 

de frente, costas e laterais do ator no exato momento do gravando 

para garantir que, na montagem final, a roupa esteja idêntica em 

planos gravados com semanas de diferença. A falha na 

continuidade, como um colarinho desarrumado em um plano que 

aparece dobrado no contraplano seguinte, destrói o pacto de 

credibilidade com o espectador e compromete a fluidez da 

montagem cinematográfica. 

Aula 9.5: Cenas de Ação, Dublês e Manutenção de Cópia Cenas de 

ação, lutas, perseguições e efeitos especiais demandam 

planejamento logístico rigoroso por parte do figurinista. É imperativo 

confeccionar ou adquirir múltiplas cópias idênticas do mesmo 

figurino para o ator principal e seus respectivos dublês de ação. 

Além disso, essas peças devem ser adaptadas com tecidos 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

elásticos camuflados em recortes estratégicos para permitir 

movimentos acrobáticos sem rasgar a roupa. 

Em cenas que envolvem fogo, cabos de aço para sustentação 

aérea ou impactos com dublês, o figurino precisa ser modificado 

estruturalmente para acomodar protetores articulares, coletes de 

tração e materiais retardantes de chamas sem alterar a aparência 

externa da roupa. O figurinista deve gerenciar o estoque de cópias 

para garantir que o nível de desgaste, suor simulado e sujeira esteja 

rigorosamente sincronizado entre todas as peças dubladas ao longo 

das diárias de filmagem. 

Módulo 10: Figurino para Teatro, Dança e Espetáculos Cênicos 

Aula 10.1: Distância Focal, Escala e Impacto Visual Cênico Ao 

contrário do audiovisual, o figurino teatral e para espetáculos 

cênicos é projetado para ser visto à distância por espectadores 

sentados desde as primeiras fileiras até as galerias superiores do 

teatro. Isso exige a ampliação da escala dos detalhes, a 

exacerbação dos contrastes de cor, o uso de linhas mais marcadas 

e a intensificação das texturas para que a indumentária mantenha 

sua leitura visual clara e expressiva sob a distância focal do público. 

O figurinista teatral deve utilizar a técnica de exagero controlado 

nas golas, punhos, adereços e bordados. Pequenos detalhes 

delicados de renda que funcionam no cinema desaparecem 

completamente no palco italiano. O erro comum é transferir a escala 

do figurino realista de televisão para o teatro, resultando em peças 

apagadas e sem presença cênica. A boa prática envolve observar o 
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figurino do fundo da sala de ensaio sob a luz real do palco para 

calibrar a escala e o contraste dos elementos visuais. 

Aula 10.2: Iluminação Teatral e Reação dos Pigmentos Têxteis A 

iluminação de palco é um elemento dinâmico e expressivo que 

utiliza filtros coloridos, refletores de alto rendimento e variações de 

intensidade para criar climas e marcar passagens de tempo. Os 

pigmentos dos tecidos reagem de forma dramática à iluminação 

colorida: uma luz azul refletida sobre um tecido amarelo pode 

transformá-lo visualmente em um verde escuro sem vida, enquanto 

uma luz vermelha sobre um tecido azul pode anular sua saturação. 

O figurinista de espetáculos cênicos deve possuir conhecimentos de 

síntese aditiva e subtraiva da cor e realizar testes práticos de luz 

com o iluminador do espetáculo antes de finalizar as compras de 

tecido. A escolha de superfícies com fios metálicos, lantejoulas, 

veludos e cetins pode criar pontos de reflexão brilhantes que 

amplificam a magia cênica sob os refletores. Ignorar a paleta do 

designer de luz é o caminho mais rápido para ver figurinos caros 

perderem sua vibração em cena. 

Aula 10.3: Ergonomia, Mobilidade e Transpiração no Palco A 

performance física no teatro, na ópera e na dança impõe exigências 

extremas de mobilidade e conforto térmico às peças de figurino. O 

artista em cena salta, gira, projeta a voz e transpira intensamente 

por longos períodos. O figurino deve ser construído com cavas de 

manga mais altas e anatômicas, forros absorventes em algodão 

natural e painéis expansíveis em tecido elástico camuflados sob 
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recortes laterais para garantir total amplitude de movimento sem 

rasgar. 

A gestão da transpiração é vital para a durabilidade dos trajes 

teatrais. O figurinista deve aplicar protetores axilares removíveis e 

laváveis no interior de paletós e vestidos pesados para evitar que o 

suor ácido estrague o tecido nobre externo e cause maus odores 

persistentes. A falta de ergonomia na modelagem pode limitar a 

respiração dos cantores líricos ou causar lesões musculares em 

bailarinos, tornando o conforto funcional uma prioridade absoluta 

sobre o apelo puramente estético. 

Aula 10.4: Trocas Rápidas de Figurino e Mecanismos de Camarim 

Em produções teatrais de grande porte, como os musicais e as 

peças de repertório, os atores precisam realizar trocas completas 

de figurino em prazos extremamente reduzidos nos bastidores, por 

vezes em menos de vinte segundos. Essa exigência funcional 

impõe a criação de figurinos com aberturas falsas, fechos ocultos 

de velcro de alta performance, zíperes duplos de soltura rápida e 

sistemas de sobreposição onde uma camada de roupa oculta a 

outra. 

A engenharia das trocas rápidas exige o treinamento exaustivo da 

equipe de camareiros e atores durante os ensaios técnicos de 

camarim. O figurinista deve desenhar calçados com elásticos 

ocultos em vez de cadarços tradicionais e calças com fechamentos 

magnéticos. O erro grave nesta área é projetar roupas complexas 

de amarrar para cenas que exigem agilidade nos bastidores, o que 
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invariavelmente causa atrasos nas entradas em cena e quebra o 

ritmo do espetáculo. 

Aula 10.5: Manutenção, Higienização e Durabilidade no Repertório 

Uma produção teatral pode permanecer em cartaz por meses ou 

anos, realizando até oito apresentações semanais, o que submete 

as peças de figurino a um desgaste mecânico e higiênico contínuo. 

O departamento de figurino deve estabelecer um protocolo rigoroso 

de manutenção diária, englobando a higienização com borrifação de 

soluções alcoólicas neutralizadoras de odores, passadoria a vapor, 

consertos imediatos de descosturas e lavagens a seco agendadas. 

A escolha dos materiais têxteis na fase de projeto deve considerar a 

facilidade de manutenção sem deterioração da cor e da forma. 

Peças que não podem ser lavadas com água devem ser evitadas 

em produções de longa temporada, a menos que haja orçamento 

garantido para lavanderia especializada contínua. A durabilidade do 

figurino teatral é o indicador máximo da eficiência técnica da 

produção, garantindo que o espetáculo mantenha seu brilho visual 

do dia da estreia até a última apresentação da temporada. 

Módulo 11: Pesquisa Histórica, Iconográfica e Moodboard 

Aula 11.1: Fontes Primárias e Secundárias de Pesquisa A pesquisa 

é o alicerce fundamental para o desenvolvimento de figurinos 

autênticos e conceituais de alta qualidade. As fontes primárias 

constituem os materiais produzidos no próprio período histórico 

analisado, tais como pinturas, esculturas, fotografias da época, 

diários, jornais, peças de vestuário preservadas em museus, 
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patentes de invenção e revistas de moda vintage. As fontes 

secundárias englobam livros de história da moda contemporâneos, 

artigos acadêmicos, ensaios analíticos e documentários 

explicativos. 

O figurinista deve desenvolver um rigor metodológico na coleta e 

verificação da autenticidade de suas fontes visuais e textuais. 

Confiar cegamente em buscas genéricas na internet sem checagem 

de origem pode levar à reprodução de anacronismos, réplicas 

modernas imprecisas ou fantasias comerciais equivocadas. O 

estudo direto de acervos de museus e a consulta a historiadores 

especializados garantem que os detalhes de corte, tecido e 

ornamentação reflitam a verdadeira realidade material da época 

retratada. 

Aula 11.2: Análise de Pintura, Fotografia e Documentos Históricos A 

leitura crítica de obras de arte e fotografias históricas exige do 

figurinista a capacidade de decodificar as intenções ideológicas e as 

convenções estéticas do artista que registrou a imagem. Nas 

pinturas renascentistas ou barrocas, por exemplo, o pintor 

frequentemente idealizava as formas, acentuava o luxo dos tecidos 

ou utilizava trajes alegóricos que não correspondiam ao vestir 

cotidiano das pessoas comuns daquela sociedade. 

Da mesma forma, as primeiras fotografias do século dezenove 

exigiam longos tempos de exposição, fazendo com que as pessoas 

vestissem suas melhores roupas de domingo, o que pode dar a 

falsa impressão de que a população trabalhadora vestia-se com 

constante formalidade. O figurinista deve cruzar diferentes fontes 
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visuais e relatos escritos de inventários pessoais da época para 

filtrar a idealização artística da realidade prática do vestuário diário 

das diferentes camadas sociais. 

Aula 11.3: Construção e Organização do Moodboard O moodboard, 

ou painel semântico, é uma ferramenta visual essencial composta 

pela compilação organizada de imagens de referência, amostras de 

tecidos, cartelas de cores, palavras-chave, texturas e referências 

arquitetônicas que sintetizam o conceito estético, a atmosfera 

emocional e a direção de estilo de um projeto de figurino. Ele serve 

como o guia visual unificado para alinhar a visão do figurinista com 

a do diretor e demais chefes de equipe. 

Para construir um moodboard eficiente, o figurinista deve selecionar 

imagens que comuniquem não apenas a forma das roupas, mas a 

atitude dos personagens, o clima luminoso e a paleta de cores 

pretendida. O erro comum é poluir o painel com excesso de 

imagens desconexas sem uma hierarquia visual clara. A 

organização deve ser limpa, agrupada por núcleos de personagens 

ou temas conceituais, permitindo a leitura imediata das intenções 

estéticas da produção. 

Aula 11.4: Licença Poética versus Anacronismo Crasso A criação 

de figurinos para obras históricas frequentemente envolve o dilema 

entre a fidelidade documental absoluta e a necessidade de traduzir 

a narrativa para a sensibilidade do espectador contemporâneo. A 

licença poética ocorre quando o figurinista altera deliberadamente 

elementos históricos para reforçar um conceito dramático, a 
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psicologia de um personagem ou a estética geral da obra, sem 

perder o respeito pelo espírito do período retratado. 

Por outro lado, o anacronismo crasso é o erro involuntário 

decorrente da falta de pesquisa, no qual surgem elementos de 

costura moderna, aviamentos incorretes ou silhuetas de séculos 

posteriores sem qualquer justificativa narrativa. O figurinista 

profissional deve dominar a história com tanta profundidade que 

qualquer desvio da norma histórica seja uma escolha artística 

consciente, motivada e conceitualmente embasada, e nunca fruto 

de ignorância técnica ou desleixo operacional. 

Aula 11.5: Documentação e Memorial Descritivo do Projeto O 

memorial descritivo é o documento técnico e conceitual redigido 

pelo figurinista para formalizar todas as premissas artísticas, 

metodologias de confecção, fontes de pesquisa, especificações de 

materiais e justificativas estéticas do projeto de figurino. Esse 

documento serve de orientação para a equipe de ateliê, os 

produtores executivos, a equipe de conservação de acervo e para 

futuras montagens ou exposições da obra. 

A redação do memorial descritivo consolida o rigor intelectual do 

figurinista e protege o conceito do projeto contra alterações 

arbitrárias durante a fase de produção. O documento deve ser 

escrito com linguagem clara e técnica, acompanhado de croquis, 

pranchas de continuidade e especificações técnicas de 

fornecedores. A sistematização da documentação garante que a 

memória artística da produção seja preservada e que todas as 

etapas de confecção sigam rigorosamente as diretrizes aprovadas. 
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Módulo 12: Figurino para Mídias Digitais, Publicidade e 

Performance 

Aula 12.1: Figurino para Comerciais de Televisão e Campanhas de 

Moda O figurino para a publicidade audiovisual possui uma 

dinâmica hiperacelerada, focada na construção instantânea de 

arquétipos visuais que comuniquem o conceito da marca comercial 

em comercializações de poucos segundos. Diferente do cinema de 

ficção, a indumentária na publicidade geralmente busca a 

aspiração, o apelo visual imediato, a limpeza estética de linhas e a 

sintonia direta com as tendências contemporâneas de moda de 

consumo. 

O figurinista publicitário deve possuir grande agilidade na produção 

de moda de rua, excelente relacionamento com assessorias de 

imprensa de marcas famosas e capacidade de solucionar 

alterações de última hora no set a pedido dos diretores de cena e 

clientes. O principal erro é carregar o figurino de informações 

visuais complexas que poluem o enquadramento e desviam a 

atenção do espectador do produto anunciado. A precisão de corte, 

as cores vivas e o caimento perfeito são as demandas centrais 

dessa mídia. 

Aula 12.2: Figurino para Videoclipes e Performances Musicais Os 

videoclipes e shows musicais são territórios de máxima liberdade 

criativa e experimentação estética, onde o figurino atua como 

extensão direta da identidade artística do cantor ou banda. A 

vestimenta nessa mídia prioriza o impacto visual dramático, o 

movimento corporal dinâmico, o brilho sob luzes estroboscópicas e 
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a criação de marcas registradas visuais capazes de viralizar nas 

redes sociais e plataformas digitais de compartilhamento de vídeo. 

Na criação para performances musicais ao vivo, a funcionalidade 

física e a resistência do figurino são cruciais. A roupa precisa 

suportar coreografias intensas, a presença de suor abundante e a 

integração com microfones sem fio e transmissores de escuta 

presos ao corpo do artista. O figurinista deve testar os fechos e a 

elasticidade dos tecidos sob condições extremas de movimento 

antes do show, evitando acidentes de guarda-roupa que possam 

interromper a transmissão da performance. 

Aula 12.3: Figurino para Mídias Sociais, Conteúdo Digital e 

Influenciadores A proliferação do vídeo na vertical em telas de 

smartphones redefiniu a forma como o figurino é consumido no 

ambiente digital. Conteúdos para redes sociais exigem figurinos 

com alto apelo na porção superior do corpo, cores contrastantes 

com o fundo dos cenários domésticos e materiais que funcionem 

bem sob iluminação de anéis de led e luzes naturais de janela, 

comunicando de forma autêntica a personalidade do criador. 

O figurinista que atua no ecossistema digital deve entender a 

rapidez de consumo e o dinamismo do algoritmo das redes. O uso 

de peças statement, acentuadas por acessórios de impacto visual e 

combinações ousadas de estampas, prende a atenção do usuário 

no feed de notícias. Falhas comuns incluem o uso de figurinos 

cinzentos e sem contraste ou tecidos que geram compressão de 

vídeo indesejada na transmissão de dados móveis, afetando a 

qualidade estética da publicação. 
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Aula 12.4: Figurino para Videogames, Captura de Movimento e 

Realidade Virtual O desenvolvimento de figurinos virtuais para jogos 

eletrônicos e produções em 3D utiliza processos de física simulada 

em softwares de computação gráfica, mas exige dos criadores os 

mesmos conhecimentos de modelagem, caimento e peso dos 

tecidos reais. Nas produções que utilizam captura de movimento 

com atores reais, o figurinista deve vestir o elenco com roupas 

justas marcadas por pontos refletivos que rastreiam as articulações 

corporais para os animadores digitais. 

Ao projetar figurinos para personagens virtuais, o profissional 

precisa compreender como as tramas, o peso das dobras e a 

rigidez de capas e armaduras serão processados pelos motores de 

renderização gráfica em tempo real. Desenhar figurinos virtuais sem 

entender as limitações de simulação de tecidos digitais pode gerar 

deformações visuais nos polígonos durante a jogabilidade. A 

colaboração com os artistas 3D garante figurinos virtuais realistas e 

fluidos nos ambientes virtuais. 

Aula 12.5: Cosplay e a Cultura da Reconstrução Fiel O universo do 

cosplay consolidou-se como uma forma de arte performática focada 

na reconstituição minuciosamente fiel de figurinos provenientes de 

animes, mangás, quadrinhos, jogos e filmes de ficção. A prática 

exige técnicas avançadas de artesania, englobando a confecção de 

armaduras em espuma eva, moldagem de termoplásticos, costura 

de precisão de trajes fantásticos e a aplicação de visagismo com 

perucas esculpidas e maquiagem transformadora. 
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A produção de figurinos de cosplay exige rigor no estudo das 

proporções frequentemente exageradas dos desenhos originais, 

adaptando-as para a anatomia do corpo humano real. O figurinista 

de cosplay deve dominar o uso de tintas automotivas sobre primers 

flexíveis, a criação de estruturas leves de sustentação interna para 

asas e caudas, e a engenharia de iluminação por leds embutidos 

nos adereços. A fidelidade visual e a qualidade do acabamento 

artesanal são os critérios máximos de excelência nessa cultura. 

Módulo 13: Gestão de Acervo, Produção e Bastidores (Set e 

Camarim) 

Aula 13.1: Organização e Catalogação de Acervo de Figurino A 

gestão eficiente de um acervo de figurino é o pilar operacional de 

qualquer produtora, teatro ou departamento de vestuário de grande 

porte. A catalogação exige a identificação individual de cada peça 

através de códigos de barras, etiquetas de tecido resistentes a 

lavagens e o registro em banco de dados digital contendo fotografia, 

especificações de tamanho, cor, estilo, estado de conservação, 

histórico de uso e localização exata na arara de armazenamento. 

O armazenamento correto dos trajes exige ambientes com 

temperatura e umidade controladas para evitar a proliferação de 

fungos, traças e a degradação de fibras antigas. Vestidos de noiva 

pesados e figurinos de malha e tricô nunca devem ser pendurados 

em cabides comuns para não deformar os ombros, devendo ser 

guardados dobrados em caixas de papel acid-free. A ausência de 

um sistema de organização rigoroso resulta em perda de peças, 
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deterioração do patrimônio e custos desnecessários com novas 

compras. 

Aula 13.2: O Papel do Figurinista, Assistente e Camareiro A 

estrutura hierárquica do departamento de figurino é composta pelo 

figurinista titular, responsável pelo conceito estético e liderança do 

projeto; pelos assistentes de figurino, que gerenciam as compras, 

provas, tabelas de continuidade e o diálogo com os ateliês; e pela 

equipe de camarim e camareiros, encarregada do vestir diário dos 

atores, da manutenção física das roupas e da organização dos 

bastidores durante as gravações ou apresentações. 

A coesão e o respeito mútuo entre essas três esferas de atuação 

garantem a excelência operacional do departamento. O camareiro é 

o profissional que está em contato direto com o ator nos momentos 

de maior vulnerabilidade emocional antes de entrar em cena, 

devendo agir com extrema discrição, rapidez e eficiência. O 

figurinista que não valoriza o trabalho de campo da sua equipe de 

camarim enfrenta falhas de continuidade, atrasos nas trocas de 

roupa e desgaste no clima de trabalho da produção. 

Aula 13.3: Logística de Camarim, Camarim Móvel e Produção de 

Set A operação do figurino em locações externas ou estúdios exige 

o planejamento de uma infraestrutura logística de camarim 

completa, capaz de oferecer araras reforçadas, espelhos 

iluminados, mesas de passadoria, vaporizadores profissionais, kits 

de costura de emergência e produtos de higienização. Em 

produções audiovisuais de grande escala, utilize-se camarins 
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móveis montados em caminhões especiais equipados com 

lavadoras, secadoras e espaço para provadores. 

No set de gravação, a equipe de figurino deve estar pronta para agir 

nos intervalos das tomadas com o kit de set a postos, contendo fita 

dupla-face têxtil, alfinetes de segurança, tesouras de arremate, 

escovas de fiapo, rolos adesivos e borrifadores de água ou álcool. 

Um atraso de alguns minutos para ajustar um colarinho no set custa 

caro para a produção global. A prontidão logística garante que o 

ator esteja impecável perante a câmera sem interromper a dinâmica 

do cronograma de filmagem. 

Aula 13.4: Segurança do Trabalho, Higiene e Saúde no Ateliê e Set 

O ambiente de trabalho no ateliê de figurino e nos camarins envolve 

riscos ocupacionais que devem ser mitigados através do 

cumprimento rigoroso das normas de segurança do trabalho. O uso 

de tintas têxteis com solventes evaporáveis, maçaricos para pátina, 

serras para corte de termoplásticos e produtos de higienização 

química exige o uso de equipamentos de proteção individual, como 

máscaras de proteção respiratória com filtros de vapor orgânico, 

óculos de segurança e luvas reforçadas. 

A higiene das peças de vestuário em contato com o corpo dos 

atores é uma questão de saúde pública. É absolutamente proibido 

reutilizar roupas íntimas, meias ou figurinos sem a devida lavagem 

e higienização entre diferentes intérpretes para evitar 

contaminações cutâneas. O ateliê deve ser mantido limpo, com 

fiação elétrica de máquinas de costura e ferros a vapor 
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devidamente embutida e inspecionada, prevenindo acidentes 

elétricos e incêndios devido ao acúmulo de poeira têxtil inflamável. 

Aula 13.5: Gestão Financeira, Orçamento e Compras de Figurino O 

controle orçamentário do departamento de figurino exige do 

profissional habilidades administrativas para distribuir a verba total 

alocada entre compras de tecido, custos de confecção em ateliês 

terceirizados, locação de peças em acervos comerciais, contratação 

de pessoal de apoio e fundo de reserva para emergências e 

refazimentos de última hora. 

O assistente e o figurinista devem manter uma planilha financeira 

atualizada em tempo real com o lançamento de todas as notas 

fiscais e recibos de compra. A negociação com fornecedores têxteis 

e a busca por preços acessíveis em mercados atacadistas 

permitem otimizar a verba sem comprometer a qualidade visual das 

telas. O estouro do orçamento por falta de planejamento de custos 

de lavanderia e logística é um erro grave de gestão que 

compromete a reputação do figurinista no mercado produtivo. 

Módulo 14: Modelagem e Figurino Histórico (Estudo de Casos) 

Aula 14.1: O Corset e a Modelagem de Sustentação na Era 

Vitoriana O corset vitoriano do século dezenove é uma das peças 

mais complexas da história da modelagem, projetado para moldar a 

cintura feminina na forma de ampulheta por meio de múltiplos 

recortes anatômicos verticais, uso de barbatanas de aço 

espiraladas e fechamento ajustável por amarração de cordões no 

painel traseiro. A confecção exige tecidos de alta densidade 
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estrutural como o coutil, entretelamento reforçado e aplicação de 

busk frontal de aço para abertura e fechamento. 

A reconstrução histórica do corset para o figurino exige o equilíbrio 

preciso entre a autenticidade da silhueta vitoriana e a segurança 

física da atriz contemporânea. Reduzir a cintura da atriz de forma 

drástica sem o treinamento de amarração gradual pode causar 

desmaios e compressão de órgãos internos. O figurinista deve 

confeccionar corsets sob medida com barbatanas flexíveis e tecidos 

respiráveis, permitindo a correta expansão torácica durante a 

emissão de voz e a interpretação cênica. 

Aula 14.2: A Armadura Medieval e o Uso do Couro e Metal A 

reconstituição de trajes guerreiros e armaduras medievais exige o 

domínio do trabalho artesanal em couro de alta gramatura, 

moldagem de chapas de alumínio ou aço leve, e a articulação de 

placas metálicas unidas por rebites e tiras de couro. A vestimenta 

sob a armadura, como o gambeson acolchoado em camadas de 

tecido de linho e lã, é fundamental para absorver o impacto dos 

metais contra o corpo e proporcionar conforto ao usuário. 

O desafio central no figurino de armadura é reduzir o peso total da 

peça para não exaurir fisicamente o ator em cenas de batalha 

prolongadas. A substituição parcial de peças de metal pesado por 

resinas moldadas em fibra de vidro, borracha sintética ou 

termoplásticos pintados com técnica de envelhecimento metálico é 

a solução ideal no audiovisual. O erro recorrente é criar armaduras 

estáticas cujas articulações dos ombros e cotovelos não 
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acompanham a biomecânica humana, impedindo que o ator consiga 

empunhar uma espada ou montar a cavalo. 

Aula 14.3: O Vestido Império e a Túnica Neoclássica A virada do 

século dezoito para o dezenove introduziu a silhueta Império, 

inspirada na Antiguidade Greco-Romana, caracterizada pelo vestido 

de cintura alta posicionada logo abaixo do busto, saia reta e fluida 

de caimento vertical e mangas curtas bufantes. Fabricados 

predominantemente em musselina de algodão branco ou sedas 

leves, esses vestidos dispensavam as saias de anquinhas 

volumosas, exigindo apenas pequenas sustentações de busto tipo 

sutiã primitivo. 

A modelagem do vestido Império exige o manuseio refinado de 

franzidos e pregas na linha sob o busto para que o tecido caia de 

forma graciosa sobre os quadris sem criar volumes indesejados na 

região abdominal. O figurinista deve estar atento à transparência 

dos tecidos brancos da época sob a iluminação de estúdio, 

providenciando combinações de anáguas finas em tom da pele da 

atriz. O erro comum é utilizar malhas sintéticas modernas em vez 

de tecidos planos leves como a cambraia de linho ou algodão, 

descaracterizando o caimento neoclássico original. 

Aula 14.4: O Terno de Alfaiataria dos Anos Trinta e Quarenta A 

alfaiataria masculina das décadas de 1930 e 1940 apresentou 

casacos de ombros amplos estruturados com hombreiras espessas, 

lapelas largas em pico, cinturas levemente marcadas e calças de 

cintura alta com pregas profundas e bainhas dobradas. Essa 

silhueta masculina transmitia uma sensação de força, imponentes 
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proporções físicas e elegância clássica durante a era do New Deal 

e da Segunda Guerra Mundial. 

Para reproduzir o terno dos anos trinta e quarenta, é imperativo 

utilizar tecidos encorpados de lã fria, flanela ou tweed com 

gramatura superior à dos tecidos superfinos contemporâneos. A 

modelagem precisa respeitar a altura do gancho da calça na linha 

natural da cintura e a estrutura do peito do paletó acentuado por 

acolchoados internos. Um erro crasso de figurinistas iniciantes é 

vestir atores em produções dessa época com ternos modernos de 

corte slim-fit e cintura baixa, destruindo instantaneamente a 

integridade visual da ambientação histórica. 

Aula 14.5: O Quimono Japonês e o Vestuário Oriental Tradicional O 

quimono tradicional japonês é uma peça estruturada em panos 

retangulares de largura padronizada cortados sem desperdício de 

tecido, cujo caimento no corpo é ajustado totalmente por 

dobraduras e amarrações com o obi, a faixa rígida de cintura. A 

vestimenta exige a sobreposição ritualística de várias camadas de 

roupa de baixo, como o nagajuban, e o alinhamento rigoroso da 

gola, dobrada de modo a expor a nuca, elemento erótico tradicional 

da cultura japonesa. 

A utilização do quimono em produções ocidentais requer pesquisa 

profunda sobre o significado das cores, estampas e comprimentos 

de manga, que variam de acordo com a idade, o estado civil da 

mulher e a formalidade do evento. Cruzar a gola do quimono do 

lado direito sobre o esquerdo é um erro cultural gravíssimo, pois 

essa dobra invertida é utilizada exclusivamente para vestir 
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cadáveres em rituais fúnebres. O figurinista deve treinar a 

vestimenta tradicional respeitando o código cultural original com 

exatidão. 

Módulo 15: O Mercado de Trabalho em Moda e Figurino 

Aula 15.1: As Diversas Áreas de Atuação do Figurinista O mercado 

de trabalho para o figurinista é vasto e abrange diversos setores 

das indústrias criativas, englobando o cinema de ficção, a 

teledramaturgia em séries e novelas, o teatro comercial e 

experimental, o espetáculo de dança e ópera, a publicidade 

audiovisual, os videoclipes musicais, o circo, os parques temáticos, 

o carnaval, os eventos corporativos e o mercado emergente de 

jogos eletrônicos e moda virtual. 

Cada setor de atuação exige do profissional competências 

operacionais específicas e dinâmicas de trabalho distintas. 

Enquanto o teatro permite prazos de pesquisa e ensaio mais longos 

focados na artesania e durabilidade das peças, a publicidade e a 

televisão demandam agilidade extrema, networking corporativo e 

capacidade de resolução imediata sob pressão de tempo. O 

figurinista moderno deve diversificar seu portfólio para transitar 

entre essas diferentes mídias e manter uma carreira estável e 

financeiramente sustentável. 

Aula 15.2: Elaboração de Portfólio, Lookbook e Apresentação 

Profissional O portfólio é o cartão de visitas primário do figurinista, 

devendo compilar visualmente seus melhores trabalhos por meio de 

ilustrações artísticas, desenhos técnicos, pranchas conceituais, 
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fotografias de cena de alta qualidade e registros de bastidores que 

demonstrem seu processo de criação e execução. A organização 

do portfólio deve ser limpa, intuitiva e editada estrategicamente para 

o tipo de cliente ou diretor com quem se pretende negociar. 

Além do formato digital em sites e plataformas de portfólio criativo, a 

elaboração de um lookbook impresso de alto padrão ou 

apresentação em PDF customizada é indispensável para reuniões 

presenciais de pitching. O figurinista deve evitar a inclusão de 

imagens com baixa resolução ou fotos de figurinos amadores de 

estúdio sem contexto narrativo. A apresentação do trabalho deve 

focar não apenas na estética final das peças, mas no conceito 

dramático que motivou a criação e na solução técnica aplicada para 

viabilizar a cena. 

Aula 15.3: Elaboração de Orçamentos, Contratos e Direitos Autorais 

A atuação profissional na área de figurino exige conhecimentos 

jurídicos e comerciais básicos para a elaboração de propostas 

orçamentárias transparentes e contratos de prestação de serviços 

protegidos por lei. A proposta comercial deve detalhar o escopo 

exato do trabalho, as etapas de entrega, os prazos de execução, os 

valores dos honorários do figurinista e da sua equipe, e a verba 

alocada para a compra e confecção dos trajes. 

O contrato de trabalho deve prever as cláusulas de cessão ou 

licença de direitos autorais da obra visual criada, a propriedade 

física do acervo confeccionado com verba da produção e os limites 

de refazimentos de figurino sem custos adicionais de honorários. O 

erro recorrente de profissionais iniciantes é iniciar os trabalhos de 
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pesquisa e confecção sem a assinatura do contrato e sem o 

recebimento do adiantamento inicial de verba de produção, 

expondo-se a riscos financeiros de inadimplência. 

Aula 15.4: Networking, Sindicatos e Relações de Mercado A 

inserção e permanência do figurinista no mercado produtivo 

dependem da construção de uma rede sólida de contatos 

profissionais com diretores de arte, diretores de cena, produtores 

executivos, casting directors, atores e chefes de equipe. A 

reputação do figurinista é construída tanto por sua competência 

artística quanto por sua pontualidade, ética interpessoal, equilíbrio 

emocional em momentos de estresse e capacidade de trabalhar em 

equipe. 

O profissional deve filiar-se aos sindicatos da categoria de artistas e 

técnicos de espetáculos de sua região para obter o registro 

profissional competente, como o DRT no Brasil, e garantir o 

cumprimento de tabelas de cachês mínimos, jornadas de trabalho 

regulamentadas e direitos trabalhistas. A participação em festivais 

de cinema, congressos de cenografia e feiras da indústria têxtil 

expande o networking e mantém o figurinista atualizado sobre 

novas tecnologias de materiais e tendências de mercado. 

Aula 15.5: Tendências Futuras: Moda Digital, IA e Sustentabilidade 

O futuro do design de figurino está sendo profundamente moldado 

pela integração de ferramentas de inteligência artificial generativa 

na fase de pesquisa e ideação conceitual, pela expansão dos 

figurinos digitais em realidade aumentada e pela exigência de 

práticas de produção circular de impacto ambiental nulo. O 
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figurinista contemporâneo deve aprender a utilizar a inteligência 

artificial como uma assistente de ideação visual sem perder sua 

assinatura artística humana e autoral. 

A sustentabilidade deixará de ser um diferencial para tornar-se uma 

norma obrigatória nas grandes produções, exigindo a substituição 

de materiais derivados de petróleo por biotêxteis cultivados em 

laboratório, o rastreamento da cadeia de fornecedores e o reuso 

integral de acervos digitais e físicos. O profissional que dominar a 

interseção entre o savoir-faire artesanal histórico, a tecnologia 

digital 3D e a gestão sustentável de recursos estará na vanguarda 

da profissão no século vinte e um. 

Módulo 16: Projeto Integrador de Criação de Figurino 

Aula 16.1: Análise do Roteiro Conceitual e Diretrizes do Projeto O 

Projeto Integrador constitui o exercício prático final de consolidação 

de todas as competências técnicas, históricas e conceituais 

adquiridas ao longo do curso. A partir de um texto dramático ou 

roteiro cinematográfico selecionado pelo aluno, a primeira etapa 

consiste na realização da leitura analítica aprofundada, identificando 

as premissas estéticas, o universo dramático, a época histórica ou 

futurista, o perfil psicológico dos personagens e os conflitos centrais 

da narrativa. 

Nesta fase inicial, o aluno deve redigir o conceito geral do projeto, 

estabelecendo o tom visual da obra e definindo o grau de 

esteticismo ou realismo a ser adotado na caracterização. A falta de 

clareza nas diretrizes conceituais iniciais compromete o 
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desenvolvimento harmonioso de todas as etapas subsequentes de 

ilustração, seleção de materiais e modelagem. A validação das 

premissas teóricas garante a coesão narrativa do conjunto de 

figurinos a ser criado. 

Aula 16.2: Desenvolvimento da Pesquisa e Moodboard do Projeto 

Com o conceito estabelecido, o aluno deve conduzir a pesquisa 

histórica, iconográfica e socioantropológica detalhada para cada 

núcleo de personagens da obra escolhida. Esta etapa envolve a 

consulta a fontes primárias de museus, pinturas de época, acervos 

fotográficos e bibliografia especializada para embasar a construção 

das silhuetas, paletas de cores e escolhas de texturas têxteis. 

O resultado da pesquisa deve ser sintetizado na confecção dos 

moodboards conceituais e individuais de cada personagem 

principal. O aluno organizará visualmente as amostras de 

referências artísticas, cartelas de cores com códigos exatos e 

recortes de tecidos pretendidos, demonstrando a harmonia 

cromática do conjunto de figurinos em relação ao ambiente cênico. 

A organização rigorosa da pesquisa é a prova documental do 

embasamento intelectual do projeto de figurino. 

Aula 16.3: Elaboração dos Croquis Artísticos e Desenhos Técnicos 

A fase de expressão gráfica exige a produção dos croquis artísticos 

e dos desenhos técnicos planos correspondentes a todos os trajes 

dos personagens principais do roteiro. Os croquis artísticos devem 

renderizar com precisão a textura dos tecidos, o caimento da roupa 

no corpo em movimento, a atitude dramática do personagem, seu 
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visagismo e o envelhecimento das superfícies, demonstrando alto 

nível de acabamento visual. 

Paralelamente, o aluno deve elaborar os desenhos técnicos de 

cada peça de vestuário contendo as vistas frontal e traseira, 

especificando os recortes anatômicos, posições de pespontos, 

aviamentos de fechamento e proporções de bolsas e golas. A 

integração do croqui expressivo com o desenho técnico vetorial 

garante que o projeto final possua valor artístico conceitual e 

viabilidade técnica imediata para execução em ateliê de confecção 

cênica. 

Aula 16.4: Confecção das Fichas Técnicas e Planilha de Custos A 

dimensão operacional do projeto exige a estruturação completa das 

fichas técnicas de confecção e da planilha orçamentária detalhada 

para a execução física do figurino. A ficha técnica de cada traje 

deve discriminar a metragem de tecido por tamanho, a 

especificação das fibras, a lista completa de aviamentos estruturais 

e decorativos, o código do fornecedor, os processos de pátina 

recomendados e as instruções de higienização. 

A planilha orçamentária deve calcular o custo total do projeto, 

incluindo o valor da compra de tecidos e aviamentos, as horas de 

modelagem e costura de ateliê, os custos de sapataria e perucaria, 

o valor da equipe de apoio de camarim e a reserva operacional de 

contigência. A demonstração de rigor técnico no controle de custos 

e no detalhamento das fichas comprova a maturidade do 

profissional para gerenciar a produção de figurinos no mercado real. 
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Aula 16.5: Apresentação da Defesa Oral e Memorial de Figurino A 

etapa final do Projeto Integrador consiste no envio e na defesa oral 

do memorial descritivo completo do figurino perante uma banca 

avaliadora simulada ou diretoria de produção. O aluno apresentará 

o percurso criativo completo, desde a análise de roteiro até as 

soluções orçamentárias e de costura, utilizando as pranchas 

visuais, o moodboard, os croquis, os desenhos técnicos e a planilha 

de continuidade desenvolvidos. 

A capacidade de comunicação verbal, a articulação da linguagem 

técnica e a defesa sólida das escolhas estéticas e conceituais são 

os critérios de avaliação central dessa fase final. O profissional de 

figurino deve saber vender suas ideias visuais com clareza, paixão 

e fundamentação teórica rigorosa. A conclusão bem-sucedida da 

defesa oral consagra a formação integral do aluno como desenhista 

de figurino, figurinista e pesquisador capacitado para atuar no 

mercado. 

Módulo Extra 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

LIVROS 

BOUCHER, François. História do Vestuário no Ocidente. São Paulo: 

Cosac Naify, 2010. Obra fundamental de referência histórica que 

documenta a evolução das formas, materiais e contextos sociais do 

vestuário desde a Antiguidade até o século vinte. 

LAVER, James. A Roupa e a Moda: Uma História Concisa. São 

Paulo: Companhia das Letras, 1989. Manual clássico contendo uma 
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visão abrangente sobre as transformações estéticas e sociais da 

moda e do figurino ao longo das eras humanas. 

BRAGA, João. História da Moda: Uma Narrativa. São Paulo: 

Anhembi Morumbi, 2004. Livro estruturado para a compreensão dos 

ciclos históricos de estilo e das linguagens visuais que 

fundamentam o desenvolvimento da indumentária ocidental. 

SITES E ARTIGOS 

THE METROPOLITAN MUSEUM OF ART: THE COSTUME 

INSTITUTE https://www.metmuseum.org/about-the-met/curatorial-

departments/the-costume-institute Acervo digital permanente 

contendo milhares de fotos de peças de figurino e moda histórica 

catalogadas com dados técnicos e fotografias de alta resolução. 

VICTORIA AND ALBERT MUSEUM: FASHION COLLECTION 

https://www.vam.ac.uk/collections/fashion Banco de dados completo 

de uma das maiores coleções de vestuário e têxteis do mundo, 

ideal para pesquisas iconográficas e detalhes de alta costura. 

NORMAS E/OU LEIS 

ABNT NBR 13371:2005 - MANEQUIM INDUSTRIAL FEMININO 

Mapeamento de medidas do corpo humano feminino para a 

padronagem de confecção de vestuário e tabelas de medidas de 

apoio à modelagem. 

ABNT NBR 13538:1995 - VESTUÁRIO - TESTES DE 

DESEMPENHO TÊXTIL Determinação de parâmetros técnicos para 

https://www.metmuseum.org/about-the-met/curatorial-departments/the-costume-institute
https://www.metmuseum.org/about-the-met/curatorial-departments/the-costume-institute
https://www.vam.ac.uk/collections/fashion
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avaliação de encolhimento, caimento e fiação de fibras têxteis sob 

uso diário e lavagens. 

CURSOS COMPLEMENTARES 

INSTITUTO MARANGONI: MASTER IN FASHION STYLING & ART 

DIRECTION Curso de formação internacional focado no 

direcionamento estético de moda, linguagem visual de marcas e 

composição estilística para imagens editoriais e comerciais. 

SENAC BRASIL: CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM 

DESIGN DE MODA Formação acadêmica focada nas técnicas de 

modelagem plana e tridimensional, história da moda, desenho 

técnico e gestão de produto têxtil. 

INSTITUIÇÕES RECONHECIDAS 

CENTRE NATIONAL DU COSTUME DE SCÈNE (CNCS) - 

FRANÇA Primeira estrutura museológica dedicada inteiramente à 

conservação e exposição do patrimônio material de figurinos de 

teatro, ópera e dança. 

FASHION INSTITUTE OF TECHNOLOGY (FIT) - NOVA YORK 

Instituição de ensino e pesquisa referência internacional em design 

de moda, restauração têxtil, ilustração e negócios da indústria do 

vestuário. 

 


